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INTRODUÇÃO 

A erosão hídrica provoca perdas de solo, água, agroquímicos e nutrientes, 

principalmente o fósforo (P) que é adsorvido fortemente na superfície dos coloides 

do solo e na matéria orgânica. O transporte de P em áreas agrícolas além de diminuir 

a fertilidade do solo contribui para a eutrofização de corpos hídricos. 

A adaptação da técnica de modelagem da erosão hídrica pode ser usada para 

mensurar as perdas de P. Está ferramenta simula o processo de erosão em determinada 

área a partir de fatores como clima, relevo, características físicas do solo e cobertura 

vegetal. As principais vantagens da utilização da modelagem são sua praticidade, 

simplicidade e baixo custo de aplicação. Sua utilização diminui limitações 

encontradas na quantificação direta da erosão hídrica e perda de nutrientes, a qual 
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Modelagem das Perdas de Fósforo em uma Fazenda Cafeeira 

Conservação do solo 

 

Resumo 

 

As perdas de fósforo em áreas agrícolas diminuem a fertilidade do solo e contribuem para a eutrofização 

de corpos hídricos. A adaptação da técnica de modelagem da erosão hídrica pode ser usada para mensurar 

as perdas de fósforo, diminuindo as limitações encontradas na quantificação direta, que requer 

experimentos em campo, que são considerados onerosos. Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi estimar 

as perdas de fósforo por erosão hídrica utilizando a adaptação de técnicas de modelagem, em uma fazenda 

cafeeira com práticas conservacionistas. A área de estudo correspondente a Fazenda cafeeira Santo André, 

localizada no Município de Divisa Nova, sul de Minas Gerais. A estimativa das perdas de solo foi feita 

utilizando o Método de Erosão Potencial. A perda de fósforo foi determinada pelo cruzamento dos valores 

de perdas de solo na fazenda com os teores do nutriente na camada de 0-20 cm. A fazenda Santo André 

apresentou predomínio de erosão de fraca intensidade com perda média de 2,18 Mg ha-1 ano-1. As perdas 

de fósforo variaram de 0,5 a 38 kg ha-1 ano-1, com maiores níveis de perda nas áreas de maior declividade. 

O cultivo de café com manejo conservacionista foi determinante para os baixos índices de perdas de 

fósforo. A integração do Método da Erosão Potencial com a distribuição espacial do fósforo é uma forma 

simples e eficiente de estimar as perdas do nutriente pelo processo de erosão hídrica. 

Palavras-chave: Conservação do Solo, Método de Erosão Potencial, Erosão hídrica. 
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requer experimentos em campo com coletas contínuas de dados, considerados 

trabalhosos e de elevado custo (BARROS et al., 2018). 

A erosão e consequente perda de P é um grave problema enfrentado pelos 

cafeicultores, causando prejuízos econômicos e degradação do solo. A intensidade do 

processo erosivo é exacerbada principalmente nas áreas de relevo íngreme sem a 

adoção de práticas conservacionistas. Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi 

estimar as perdas de fósforo por erosão hídrica utilizando a adaptação de técnicas de 

modelagem, em uma fazenda cafeeira com práticas conservacionistas. 

METODOLOGIA 

A área de estudo correspondente a Fazenda Santo André, produtora de café, 

localizada no Município de Divisa Nova, sul de Minas Gerais, nas coordenadas UTM 

377066 a 378515 m O e 7621721 a 7622954 m S, zona 23K, Datum SIRGAS 2000. 

A sub-bacia apresenta área de 75 ha e o clima da região segundo a 

classificação de Köppen é Tropical Mesotérmico (Cwb). As altitudes variam de 820 

m a 898 m, com relevo predominantemente ondulado. Os solos da área são 

classificados como Latossolos Vermelhos distróficos. A fazenda apresenta cultivo 

predominante de café (78%), seguida pelos demais usos de solo: pastagem (12%), 

vias de acesso (6%), drenagem (2%) e benfeitorias (2%). O café é cultivado de forma 

orgânica, com manutenção da vegetação entrelinhas.  

A estimativa da perda de solo por erosão hídrica foi feita utilizando o Método 

de Erosão Potencial (EPM) conforme Gavrilovic (1988). Para tanto foi considerada a 

precipitação anual na área (1500 mm), a temperatura média (22° C) e a declividade 

média da sub-bacia (7,8%). Também foram utilizados os coeficientes de resistência a 

erosão (Y), uso e manejo do solo (Xa) e de ocorrência de feições erosivas (φ) com 

respectivos valores na fazenda de 0,8, 0,5 e 0,4. 

A perda de P foi determinada pelo cruzamento dos valores de perdas de solo 

na fazenda com os teores do nutriente na camada de 0-20 cm. Para tanto foram 

coletadas amostras de solo em 20 pontos distribuídos na área (Figura 1B), na camada 

superfícial (0-20 cm). As amostras foram analisadas conforme Raij et al. (2001). Os 
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teores de P foram interpolados pelo método de krigagem ordinária, com ajuste do 

modelo exponencial com um R2 de 0,98. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fazenda Santo André apresentou predomínio de erosão de fraca intensidade. 

A perda de solo total na fazenda foi de 163,17 Mg ano-1 com perda média de 2,18 Mg 

ha-1 ano-1. 

O EPM, através do coeficiente de retenção (Ru), estima a quantidade de 

sedimentos gerados que atingem os corpos d’água e os sedimentos que ficam retido 

nas depressões do relevo (GAVRILOVIC, 1988). Dessa forma, o valor do Ru foi de 

0,17, indicando que 17% (163,17 Mg ano-1) do solo transportado atinge a área de 

deflúvio, enquanto o restante, correspondente a 83%, ou 796,65 Mg ano-1, é retido na 

fazenda.  

As perdas de solo variam de 0,01 a 5,84 Mg ha-1 ano-1, com maiores taxas nas 

áreas de declive e solo exposto (vias de acesso) (Figura 1A). Segundo a classificação 

de Pandey et al. (2007), a fazenda apresenta baixas perdas de solo.  

Na fazenda Santo André, o teor médio de P foi de 61,44 mg dm-3. As perdas 

de P variaram de 0,5 a 38 kg ha-1 ano-1, com maiores níveis de perda nas áreas de 

maior declividade e com maiores teores de P (Figura 1B). A perda de P média para a 

área foi de 12,8 kg ha-1 ano-1.  
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Figura 1. Mapa de perda de solo (A) e de perda de fósforo (B) da fazenda cafeeira Santo André, Divisa 

Nova, Minas Gerais, Brasil. 

 

A utilização do EPM e outros modelos para estimar não apenas a erosão 

hídrica, mas também as perdas de P derivadas desse processo são essenciais para 

identificar áreas que devem ser priorizadas para a adoção de práticas de mitigação do 

processo erosivo, garantindo a sustentabilidade da produção agrícola (ELLIOT et al., 

2015).  

CONCLUSÕES 

O cultivo de café com manejo conservacionista foi determinante para os 

baixos índices de erosão hídrica e perdas de fósforo observados na área. 

A integração do Método da Erosão Potencial com a distribuição espacial do 

fósforo é uma forma simples e eficiente de estimar as perdas do nutriente devido ao 

processo de erosão hídrica. 
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